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AS PAISAGENS MUDAM DE LUGAR

A exposição apresenta uma aproximação 
à ideia de território através de relações entre 
percursos artísticos de diferentes referências 
e gerações num conjunto de obras de arte 
que vão desenhando outros territórios entre 
o imaginário autorreferencial e o coletivo, 
como metáfora política, poética e ficcional 
de um contexto cultural e social que se 
anuncia em permanente mudança. Esta ideia 
de paisagem prospetiva segue a arquitetura 
deste espaço entre diferentes escalas, 
propondo leituras diversas sobre a mudança 
no território, tanto neste que nos é próximo 
como em todos os outros que, como paisagens 
que mudam, vão mudando o mundo. 

Esta coleção de arte contemporânea, 
que agora comemora vinte e cinco anos, 
é uma coleção corporativa no universo 
de artistas da CPLP – Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa. A transversalidade 
de meios artísticos é uma constante, marcada 
desde o seu início por uma atenção à criação 
contemporânea, com especial destaque para 
os núcleos de fotografia (uma panorâmica 
do século XX até à atualidade), de escultura 
e de vídeo presentes na exposição.

Neste aspeto, o título da exposição vai buscar 
ao poema de Manuel de Gusmão1 uma leitura 
sobre a impermanência poética da imagem 
em cada lugar e contexto, que não se fixa 
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1  Poema “Quatro andamentos para um alfabeto”.1  Poema “Quatro andamentos para um alfabeto”.
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e é um repto à nossa memória, procurando 
nas derivas poéticas outras referências 
e diferentes formas de olhar o mundo 
que a prática artística distingue e interroga.
João Silvério

SOBRE A FUNDAÇÃO PLMJ
A Fundação PLMJ nasceu em 2001, começando 
como um gesto simbólico que rapidamente 
se tornou num projeto duradouro de mecenato 
e compromisso com a cultura. É hoje uma 
referência nacional e internacional no panorama 
das coleções corporativas e também uma das mais 
representativas de artistas de língua portuguesa. 
A coleção reúne mais de 1.400 obras de mais 
de 500 artistas, abrangendo pintura, fotografia, 
escultura, instalação e vídeo. Desde o início, 
a Fundação manteve uma aposta firme no apoio 
a artistas emergentes, promovendo o talento, 
a diversidade e o diálogo cultural no espaço 
lusófono. A missão da Fundação é clara: apoiar 
e divulgar a criação artística contemporânea, 
contribuindo para o desenvolvimento da 
comunidade através da arte. Mantendo as artes 
plásticas como eixo estruturante, a Fundação 
PLMJ tem vindo a alargar o seu âmbito de 
atuação a outras áreas da cultura, criando 
espaços de reflexão, colaboração e partilha. 
A celebrar 25 anos, a Fundação PLMJ reafirma 
o seu compromisso com a promoção da 
cultura e da arte moderna e contemporânea 
da lusofonia – com o mesmo espírito pioneiro 
e aberto com que começou.

The exhibition explores the concept of territory 
by examining the connections between artistic 
styles with different influences and origins. This is 
achieved through a series of artworks that blur the 
boundaries between self-referential and collective 
imagination, offering a political, poetic and fictional 
metaphor for a constantly evolving cultural and 
social context. This prospective landscape concept 
follows the architecture of the space, which is 
divided into different scales. It proposes diverse 
readings on changes to the territory, both to the 
one close to us and to all the others that, like 
changing landscapes, are changing the world.

Now celebrating its twenty-fifth anniversary, 
this contemporary art collection is a corporate 
collection of works by artists from the CPLP 
(Community of Portuguese Language Countries). 
Since its inception, the collection has been 
characterised by a focus on contemporary creation 
and a transversal approach to artistic media, with 
a particular emphasis on photography (from the 
20th century to the present day), sculpture and 
video, all of which are represented in the exhibition.

The title of the exhibition as paisagens mudam 
de lugar (landscapes change places) is inspired 
by a poem by Manuel de Gusmão2, offering 
an interpretation of the poetic impermanence 
of the image in each place and context. 
This impermanence challenges our memory 
and seeks other references and different ways 
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2  “Quatro andamentos para um alfabeto” poem.2  “Quatro andamentos para um alfabeto” poem.
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Daniel V. Melim, Daniel V. Melim, The advice (a flower by the river of time)The advice (a flower by the river of time), 2023, 2023

Moira Forjaz, Moira Forjaz, Ilha de MoçambiqueIlha de Moçambique, 1980-1982, 1980-1982

of looking at the world through poetic drifts, 
which are distinguished and questioned 
by artistic practice.
João Silvério

ABOUT THE PLMJ FOUNDATION
The PLMJ Foundation was founded in 2001, 
beginning as a symbolic gesture that quickly 
became a lasting project of sponsorship and 
commitment to culture. Today, it is a national 
and international benchmark in the field 
of corporate collections and also one of the 
most representative of Portuguese-language 
artists. The collection brings together 
more than 1,400 works by over 500 artists, 
encompassing painting, photography, sculpture, 
installation, and video. From the beginning, the 
Foundation has maintained a firm commitment 
to supporting emerging artists, promoting 
talent, diversity, and cultural dialogue 
within the Lusophone world. The Foundation’s 
mission is clear: to support and disseminate 
contemporary artistic creation, contributing 
to the development of the community through 
art. While maintaining visual arts as its 
structuring axis, the PLMJ Foundation has 
been expanding its scope of action to other 
areas of culture, creating spaces for reflection, 
collaboration, and sharing. Celebrating 25 years, 
the PLMJ Foundation reaffirms its commitment 
to promoting modern and contemporary 
Lusophone culture and art — with the same 
pioneering and open spirit with which it began.
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z;

O mundo quando não estamos a olhar: 
as paisagens

mudam de lugar, vão mudando o mundo. Quando

olhamos só os vestígios ficam

da mudança. E não sabemos antes a figura

em que o pouco se demoram as paisagens. 
Só o poema

a dá enigmática e evidente.

Dirão que é esse o rosto da morte 
que nos olha, mas

não o creias e canta antes a figura 
do que desapareceu

como a própria doação da figura enquanto 
as paisagens

mudam o mundo. Para a frente há ainda a noite

da terra que apaga e acende a última praia

e o seu elogio por quem se despede 
enquanto dura.

z;

The world when we are not looking: landscapes

change place, they go on changing the world. 
When

we look, only the traces remain

of the change. And we do not know 
beforehand the form

in which landscapes linger for a while. 
Only the poem

renders it, enigmatic and distinct.

They will say that is the face of death watching us, 
but

do not believe it and sing instead the form of what 
has vanished

as the very offering of the form while the 
landscapes

change the world. Ahead there is still 
the earth’s night

that extinguishes and kindles the final beach

and its praise by those who bid farewell 
while it lasts.

In Manuel Gusmão, Contra Todas as Evidências – Poemas Reunidos III In Manuel Gusmão, Contra Todas as Evidências – Poemas Reunidos III 
(2015), Lisboa, Edições «Avante!», pp. 25-46.(2015), Lisboa, Edições «Avante!», pp. 25-46.
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